
BUEIRO SIMPLES TUBULAR DE CONCRETO - BOCAS NORMAIS E ESCONSAS

OBSERVAÇÕES
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DIMENSÕES E CONSUMOS MÉDIOS PARA UMA UNIDADE
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BUEIRO SIMPLES TUBULAR Ø = 60
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2 - UTILIZAR CONCRETO CICLÓPICO fck ≥ 15MPA

3 - UTILIZAR PREFERENCIALMENTE BOCAS NORMAIS

PARA BUEIROS ESCONSOS, AJUSTANDO O TALUDE

DE AS ALAS E/OU PROLONGANDO O CORPO DO BUEIRO
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DEGRAU COM 20 cm DE ALTURA
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CONCRETO fck ≥ 15 MPa
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OBSERVAÇÕES
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BUEIRO SIMPLES TUBULAR Ø = 80
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BUEIRO SIMPLES TUBULAR Ø = 100
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BUEIRO SIMPLES TUBULAR Ø = 120
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BUEIRO SIMPLES TUBULAR Ø = 150
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BACIA DE CAPTAÇÃO PARA BUEIROS ENTERRADOS - DR-16
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PLANTA

VARIÁVEL
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VER NOTA 9

(VER NOTA 2)

1 - MEDIDAS EM METRO, EXCETO INDICAÇÃO CONTRÁRIA.

2 - CASO EXISTA A NECESSIDADE DE EXECUTAR BACIA DE

CAPTAÇÃO MAIS CONFINADA, AJUSTAR INCLINAÇÃO DO TALUDE

ATÉ 1,5:1,0 (H:V).

3 - NAS VALETAS DE SAÍDA DE BANQUETAS OU SAÍDA DE SARJETA

DE CORTE COM LANÇAMENTOS EM VALETAS REVESTIDAS DE

GRAMA DEVERA SER EXECUTADA A VALETA DE TRANSIÇÃO DR-09,

RECEBENDO LATERALMENTE O ESCOAMENTO DAS ÁGUAS NO

TRECHO.

4 - OS VALORES INDICADOS NA TABELA DEVEM SER COMPROVADOR

POR MEIO DE ATESTADO DE CONFORMIDADE DADO PELO

FABRICANTE CONTENDO OS RESULTADOS DOS ENSAIOS

REALIZADOS PARA O LOTE DE FABRICAÇÃO RESPECTIVO.

7 - PARA TALVEGUES DEFINIDOS, O REVESTIMENTO COM ALVENARIA

DE PEDRA DEVE SER EXECUTADO ATÉ O NÍVEL DO TERRENO

NATURAL, PARA OS DEMAIS CASOS A ALTURA DO REVESTIMENTO

DEVE SER LIMITADA À ALTURA DA BOCA.
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NOTAS:

OBSERVAÇÕES

DIMENSÕES E CONSUMOS MÉDIOS (PARA UMA UNIDADE)
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SAÍDA D'ÁGUA OU VALETA

PEDRA DE MÃO (Ø 10 A 15)

ARGAMASSADA

SAÍDA DA SARJETA  OU VALETA
PEDRA DE MÃO (Ø 10 A 15)

ARGAMASSADA

1 - DIMENSÕES EM CENTÍMETRO
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